Agredir até que a corda arrebente

João era um dos sócios de uma empresa de advocacia, especializada em falências e composta por seis sócios. Todos eram dedicados à profissão, pesquisando dados e informações em códigos e leis a fim de defender dignamente as causas de seus clientes. Neste cenário João destoava, pois agia como se fosse um trator, isto é, atropelava todos que se colocavam a sua frente: falava e agia rudemente, perturbava as pessoas e não conseguia atrair a admiração de nenhuma delas. Era hiper-agressivo e sempre focava um problema como se tivesse que destruí-lo e não resolvê-lo da forma mais eficiente, comprometendo assim, a sua carreira.

João queria tirar vantagem de todo mundo nas transações que fazia, inclusive dos demais sócios. Nasceu numa família abastarda de São Paulo e se formou em uma faculdade de renome. Na infância teve uma educação em que se destacava a competição. Diziam-lhe que o mundo lá fora era muito hostil, ele tinha que ganhar sempre. Quando adulto percebeu que a única forma de obter sucesso era derrubar as outras pessoas. Nunca bateu em ninguém no escritório, mas usava sua forma física para intimidar as pessoas. Essa intimidação custou à empresa a perda de jovens talentos, formados nas melhores universidades.

Foi a partir da saída desses novos profissionais que o sócio diretor resolveu procurar João e pedir que o mesmo deixasse a empresa. Explicou que os demais sócios não agüentavam mais a presença dele e que o mesmo havia comprometido o lucro da empresa em função de sua agressividade sem limites. João sabia perfeitamente que não era admirado pelas pessoas e nem pelos seus colegas da empresa, mas ficou atônito com pedido do sócio diretor. Pediu um prazo de três meses, pois iria procurar um psicólogo para mudar suas atitudes. O sócio diretor concordou.

Na primeira consulta junto ao psicólogo, João foi logo exibindo uma postura agressiva, dizendo que, como era ele quem pagava ao profissional, esse deveria fazer o que ele mandasse. O psicólogo aceitou essa imposição com a finalidade de ouvir o que o João teria a dizer. Ao final da consulta, o especialista concordou em ir até a empresa para conversar com os demais sócios. Durante a reunião, solicitou aos participantes que colocassem seus problemas em relação ao João. Eles não pouparam João. Disseram que o mesmo era uma pessoa cruel e detestável e tratava seus sócios como se fossem lixos. Reconheceram suas qualidades, mas as mesmas não compensavam os prejuízos. Ele não era capaz de trabalhar em equipe. Deram um ultimato: ou João deixaria a empresa ou eles sairiam da sociedade.

João pronunciou uma palavra que nunca antes havia pronunciado: “desculpem-me”. E deixou a empresa.     

